INDICAÇÃO Nº       1256             , de 2002 

Indicamos, com fundamento no art. 159 da X Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine a ampliação do efetivo permanente da Polícia Militar no município de Guarujá.

JUSTIFICATIVA

A temporada de verão ainda nem começou, mas turistas, moradores e comerciantes do Guarujá já enfrentam problemas de falta de segurança. Apesar das estatísticas oficiais apontarem queda no número de ocorrências, a verdade vivida nas ruas é bem diferente. Na orla marítima, por exemplo, as investidas dos assaltantes ocorrem até mesmo à luz do dia, gerando intranqüilidade e uma certeza entre as pessoas: de que não é possível caminhar sem medo na orla do Guarujá.

Conforme matéria divulgada neste domingo pela Imprensa da região, muitas foram as ocorrências nas praias do Guaiúba, Tombo, Astúrias, Pitangueiras e, principalmente, na Enseada. Para se ter uma idéia da dimensão do problema, a loja da Telefônica, situada a menos de uma quadra da praia das Pitangueiras e acerca de quatro quarteirões de um grupamento da Polícia Militar, foi assaltada três vezes, durante o dia, em menos de uma semana. A ocorrência mais recente aconteceu na última sexta-feira, dia 8.

Nos bairros, a situação também é de intranqüilidade. Recentemente, uma moradora da Vila Lígia, que pediu para se manter no anonimato, procurou nossa assessoria e relatou que foi obrigada por dois rapazes, que utilizavam uma motocicleta, a entrar em sua casa, quando encontrava-se sentada num banco em frente à sua residência. Crescem também o relato de assaltos a estabelecimentos comerciais situados nos bairros onde reside a maior parte da população fixa da cidade. 

Uma semana antes do primeiro turno das eleições, até mesmo nosso Comitê Eleitoral foi invadido por um indivíduo que, portando uma faca, levou objetos pessoais da responsável pelo atendimento ao público. Além disso, ameaçou-a de morte caso procurasse a polícia. Isto explica, em parte, a queda das ocorrências registradas pelas polícias civil e militar.

Diante dessas ocorrências, já rotineiras, a imensa maioria da população acaba não denunciando os casos às autoridades policiais, o que, sem dúvida compromete as estatísticas de criminalidade. Agravada pelo fato de muitas pessoas deixarem de registrar ocorrências, em função da morosidade no atendimento nas delegacias. Em alguns casos, a demora no atendimento chega a ultrapassar duas horas.

Agrava-se a situação pela insuficiência de policiais no Guarujá como também em Bertioga e Cubatão. Em recente declaração à Imprensa, o tenente-coronel Marco Antônio Marcondes de Moura Neves, comandante do 21º Batalhão da Polícia Militar do Interior (21º BPM/I), responsável pelo policiamento do Guarujá e também de Bertioga e Cubatão, afirmou ter apenas 110 policiais, divididos em turnos, para o policiamento de toda a orla, desde Santa Cruz dos Navegantes até a balsa, que faz a travessia entre Guarujá e Bertioga, numa distância linear que ultrapassa  50 quilômetros.

Diante disso, urge que o Governo Estadual amplie o efetivo do 21º BPM/I, garantindo melhores condições de policiamento, não apenas do Guarujá, mas também de Cubatão e Bertioga, outros dois municípios da Baixada Santista, também atendidos pela unidade. Esta ampliação não deve se dar apenas no período de temporada, quando um grande contingente de policiais é deslocado do Interior para o Litoral, durante a tradicional ‘Operação Verão’, e sim para todo o ano, garantindo melhores condições de segurança para a população.

Sala das Sessões, em 

Maria Lúcia Prandi

Deputada Estadual - PT
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